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RESUMO

Este trabalho visa apresentar uma análise feita a partir do levantamento das políticas públicas de
profissionalização e empreendedorismo no Brasil. Busca-se apresentar um panorama do perfil dessas
políticas a fim de não apenas discutir sua implementação, mas também seu impacto na educação
brasileira. Ainda, pretende-se compreender este impacto sobre os projetos de extensão
universitários cujo foco é a profissionalização e o empreendedorismo para assim compreender
melhor a relação entre o que é legislado e o que é executado. Ao longo de sua História, o Brasil tem
promovido diferentes políticas públicas voltadas à profissionalização e ao empreendedorismo,
muitas das quais focadas no desenvolvimento de populações socialmente vulneráveis. Com variados
graus de sucesso, elas vêm sendo marcadas por descontinuidades frequentes ou mesmo por
extinções abruptas. A partir do século XXI, com a expansão massiva das tecnologias de informação e
comunicação, observa-se a necessidade de remodelação de tais políticas ao contexto de um mundo
hiperconectado. Para esta investigação o trabalho realiza uma pesquisa documental e bibliográfica,
bem como a análise de legislações a fim de abordar as características das principais políticas de
profissionalização e empreendedorismo do início do século XXI, relacionando-as às inovações
administrativas da década de 1990 e apontando caminhos para superação das lacunas identificadas.

INTRODUÇÃO

Desde os anos 90, o Brasil vivenciou um período de transformações significativas em sua abordagem
de políticas públicas voltadas para a profissionalização e o empreendedorismo. Este intervalo de
tempo foi caracterizado por reformas estruturais e novas legislações que visavam enfrentar uma
série de desafios econômicos e sociais, promover a inovação, e melhorar a qualificação profissional
da população. Na década de 1990, o Brasil viveu os primeiros anos da Constituição de 88 e dos
governos eleitos democraticamente em pleitos diretos. No período pós-impeachment de 92, o breve
governo Itamar e os mandatos seguintes de Fernando Henrique Cardoso sedimentaram as bases da
Reforma Gerencial do Estado Brasileiro. Suas repercussões são identificadas nas principais políticas
públicas adotadas pelo país, inclusive naquelas relacionadas ao empreendedorismo e à
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profissionalização. Os governos seguintes, ainda que de forma adaptada a seus diferentes vieses
ideológicos, têm imprimido os princípios dessa reforma em tais políticas. Assim, percebe-se nelas um
eixo comum, que será detalhado a partir da análise documental e da revisão dos principais trabalhos
acadêmicos publicados ao longo dos anos 2001-2024.

OBJETIVOS

Objetiva-se identificar os mecanismos pelos quais o Estado Brasileiro fomentou o
empreendedorismo e estimulou a qualificação profissional da população. Tais mecanismos serão
correlacionados aos princípios da Reforma Gerencial do Estado. Será ainda estudado o grau de
efetividade das referidas políticas públicas, sua continuidade ou interrupção ao longo do tempo e as
principais lacunas nelas observadas. A presente pesquisa tem como objetivo analisar o impacto das
políticas públicas voltadas para a profissionalização e o empreendedorismo no Brasil com um foco
específico não apenas nos objetivos escritos nos papéis sobre os quais estas foram legitimadas, mas
principalmente em como essas políticas foram postas em prática e foram adequadas, em larga escala
implementados, à realidade social brasileira. Ainda, objetiva-se compreender a influência que estas
tiveram sobre os projetos de extensão universitária que visam à qualificação profissional. Ao fim, a
pesquisa busca compreender como as políticas descritas foram incorporadas na prática através dos
projetos de extensão universitária, avaliar a eficácia dessas iniciativas e examinar o impacto real
sobre a qualificação profissional e o desenvolvimento do empreendedorismo.

Explorar a interação entre as políticas públicas e os projetos de extensão universitária é crucial para
avaliar a efetividade das estratégias governamentais e identificar áreas para melhorias. Projetos de
extensão universitária frequentemente servem como uma ponte entre a academia e a comunidade,
oferecendo oportunidades práticas para que estudantes e profissionais se engajem com questões
reais do mercado de trabalho. Esses projetos podem, portanto, atuar como um campo de teste para
a implementação das políticas públicas e fornecer uma percepção sobre como essas políticas estão
funcionando na prática.

Entender como as políticas influenciam esses projetos pode ajudar a identificar lacunas e
oportunidades para compreender a eficácia dos perfis de políticas públicas e analisar a sua garantia
de qualificação profissional e empreendedorismo. Além disso, avaliar o impacto das políticas nas
iniciativas de extensão pode oferecer uma noção mais precisa sobre a capacidade das universidades
de contribuir para o desenvolvimento econômico e social, alinhando-se com as necessidades da
comunidade no mercado de trabalho.

METODOLOGIA

A pesquisa seguirá uma abordagem qualitativa utilizando as seguintes metodologias:

Revisão Documental: Análise das leis e documentos públicos editados a partir de 2001, com ênfase
naqueles de âmbito nacional, destacando-se as Leis do Microempreendedor Individual, da Reforma
do Ensino Médio, da Liberdade Econômica e o Marco Legal das Startups. Também serão
contemplados documentos infralegais de natureza administrativa, como portarias e despachos.

Revisão Bibliográfica: Revisão e análise da literatura acadêmica nas áreas sociológica, histórica,
política e econômica. Tais publicações serão buscadas e selecionadas a partir de palavras-chave no
repositório acadêmico dos países da América Latina (Scielo) e na Plataforma de Periódicos da Capes.



RESULTADOS

A pesquisa pretende ampliar o debate sobre o papel do Estado nas políticas públicas de
empreendedorismo e qualificação profissional, a partir de um referencial teórico robusto. A atuação
como discentes-extensionistas num projeto que materializa a responsabilidade do agente público na
indução de empreendedores e profissionais em áreas carentes permite o alinhamento teórico e
prático necessário para avaliar criticamente tais medidas.

Espera-se ainda fornecer uma análise abrangente sobre como as políticas públicas voltadas para a
profissionalização e o empreendedorismo foram implementadas e quais foram seus efeitos práticos
em projetos de extensão universitária. A investigação pretende revelar como as políticas influenciam
a educação profissionalizante, destacando tanto os sucessos quanto os desafios encontrados.

Os resultados esperados incluem uma compreensão aprofundada sobre a eficácia das políticas
públicas em melhorar a qualificação profissional e promover o empreendedorismo, além de oferecer
recomendações para aprimorar a colaboração entre universidades e o setor público. As conclusões
poderão orientar futuras iniciativas e políticas, promovendo uma integração mais eficaz entre os
objetivos governamentais e as necessidades reais do mercado de trabalho e das comunidades locais.

Esta pesquisa não apenas pretende avaliar o impacto das políticas públicas, mas também fornecer
um panorama prático para otimizar a implementação de estratégias voltadas para a qualificação
profissional e o desenvolvimento de projetos profissionalizantes e do empreendedorismo no Brasil.

CONCLUSÕES

O contexto do mercado de trabalho no início do século XXI é contundentemente afetado por desafios
como a obsolescência de profissões, o envelhecimento populacional, a ampliação de novas
modalidades de trabalho e de novos tipos de vínculo profissional. Espera-se que as políticas para o
empreendedorismo e profissionalização precisem se estabelecer sobre uma infraestrutura social
cada vez mais complexa. Assim, o estudo de experiências passadas e correntes contribui para a
idealização de ações públicas mais profícuas ou mesmo para a correção daquelas já em andamento.
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